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PDE Matriz Elétrica Brasil – redução hidrelétricas

• Redução das
hidrelétricas

Expansão eólica e solar -
acentua a necessidade de
fontes firmes e estáveis



Redução da participação das hidrelétricas
• Participação das hidrelétricas na matriz elétrica brasileira apresentou redução considerável: de 80% na década de 1980 para

46,7% em 2034, conforme PDE 2034 Última UHE viabilizada pela EPE em 2013: UHE São Manuel (700 MW)

• BEN 2025:



Desafios  - Sobra de Energia e Curtailment

• Notícias:

• A complexidade para operar o SIN está cada vez maior: custos cada vez maiores e de difícil alocação:

Para uma expansão equilibrada e segura da matriz elétrica - possibilitando a maior inserção de fontes 

variáveis -   é imprescindível a HIDRELÉTRICA, fonte renovável firme e estável



Hidrelétricas: são parte da solução 
Fonte renovável firme e estável Preservação dos recursos hídricos: proteção das 

nascentes, monitoramento da qualidade da água 
e das vazões (rede de estações).

São bens da União com vida útil acima dos 100 
anos. Cadeia 100% nacional. Fonte renovável que 
mais gera empregos/impactos positivos na 
economia por MW instalado.

Menor custo para o consumidor em se tratando da 
tarifa efetivamente paga pelos consumidores.

Cumprem papel fundamental na segurança, confiabilidade e 
flexibilidade operativa do sistema. Maior fator de capacidade.

São ambientalmente sustentáveis: APPs, preservação da flora, fauna e 
mata ciliar, baixa emissão de CO2, usos múltiplos dos reservatórios. 

Imprescindíveis na transição energética e no enfretamento de mudanças climáticas, incluindo a 
questão fundamental da importância da reservação de água.

Descentraliza a geração, reduz perdas e custos de transmissão. Desenvolvimento 
regional.



COP-30 no Brasil em 2025
Objetivos Globais para o Desenvolvimento Sustentável 

AGENDA 2030 - ONU

Hidrelétricas são a única fonte                  

✓ Trata-se de defender um recurso imprescindível e de valor inestimável para o país e para a população 
como um todo

✓ Liderança da Transição Energética prescinde de hidrelétricas



Menor “PEGADA DE CARBONO” – renováveis:

PCHs / CGHs



Conclusões - Políticas Publicas são essenciais 
✓ Hidrelétricas de menor porte (até 50MW) são fundamentais para uma Transição Energética justa e segura, com geração de 

energia firme, previsível e estável para o equilíbrio do SIN – especialmente diante da intermitência das demais renováveis

✓ Políticas Publicas são essenciais para a valoração dos serviços sistêmicos prestados e para a manutenção das hidrelétricas na 
matriz brasileira -  menor tarifa efetivamente paga pelos consumidores

✓ O PDE e demais estudos devem valorizar as hidrelétricas como pilar de estabilidade do SIN

✓ Continuidade de Leilões - empreendedores investem em projetos (ex.: Leilão A-5/2025)
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